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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO 

Em 11-02-2003, Pedro Fasano Naegeli solicitou deste Colegiado a regularização de sua vida escolar referente ao ensino médio, considerando o conjunto de seus estudos e de experiências como equivalentes aos de nível de conclusão do ensino médio, para fins de continuidade de estudos no nível da educação superior.

A situação relatada pelo interessado nos autos é a seguinte:

1- concluiu o ensino fundamental no Externato Madre Alix , no Jardim Paulista, em São Paulo;

2- cursou a 1ª e 2ª séries do ensino médio também na mesma Instituição;

3- no ano de 2000, em decorrência de sua mudança para a cidade de Poços de Caldas, matriculou-se em uma escola pública para concluir a 3ª série do ensino médio, mas interrompeu seus estudos em meados do ano, pois mudou-se para a Itália, para integrar a equipe de juniores de futebol da Associação Esportiva de Roma (AS ROMA);

4- no final do ano de 2000, retornou a São Paulo, matriculando-se no Colégio São José de Vila Zelina, enquanto freqüentava cursinho preparatório para vestibular, obtendo aprovação em todas as disciplinas e recebendo o correspondente certificado de conclusão do ensino médio;

5- no ano de 2001, foi classificado nos exames vestibulares da Universidade Paulista-UNIP, apresentando como documento de certificação do ensino médio o emitido pelo Colégio São José de Vila Zelina;

6- em 10-09-02, foi informado pela secretaria escolar da UNIP, que deveria validar seu certificado de conclusão do ensino médio, submetendo-se a novas avaliações a serem realizadas pelo Centro de Exames Supletivos-CESU, para o fim de regularização de vida escolar no ensino médio;

7- orientado pela Diretoria de Ensino da Região Leste-5, realizou os exames supletivos em uma escola estadual do Jardim Cupecê, em São Paulo, quando ficou retido no conjunto “ Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias”;

8- sua situação atual é a seguinte: encontra-se regularmente matriculado no 3º ano do ensino superior da UNIP – Curso de Fisioterapia, freqüentando-o com aproveitamento, sem ter ainda concluído legalmente os estudos referentes ao ensino médio.

O requerente informa que nunca alimentou dúvida alguma em relação à idoneidade do Colégio São José de Vila Zelina e que nunca sonhou que o seu certificado de conclusão do ensino médio pudesse não ter validade para fins de continuidade de estudos no nível da educação superior. Informa, ainda, que procurou o referido colégio pela facilidade de poder concluir seu ensino médio ao mesmo tempo em que se preparava melhor para enfrentar os exames vestibulares para o curso superior de fisioterapia. 

Ao ser informado da exigência de nova avaliação de seu aprendizado no ensino médio, após ter se recuperado do susto, procurou realizar os referidos exames, mas sem a devida preparação, pois teve que priorizar os seus estudos superiores de fisioterapia, pois o que estava em jogo era o seu futuro profissional. O requerente priorizou os estudos superiores em relação aos exames supletivos referentes ao ensino médio, que julgara perfeitamente concluído e acabado. Não teve sorte, pois acabou sendo considerado reprovado no conjunto “Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias”. Obteve aprovação, entretanto, nos outros dois conjuntos: “Linguagem, Códigos e suas Tecnologias” e “Ciências Humanas e suas Tecnologias”.

Atualmente o requerente encontra-se cursando, com aproveitamento, o 3º ano do Curso de Fisioterapia da UNIP e solicita desse colegiado que considere o conjunto de seus estudos realizados no Externato e no Colégio Madre Alix, somados aos do estudo com o material didático do Colégio São José de Vila Zelina, bem como na própria Universidade Paulista (UNIP) e em sua experiência de vida pessoal e profissional, vivenciadas em sua curta carreira futebolística no Caldense, de Poços de Caldas – Minas Gerais e no Roma, na Itália. 

A necessidade de regularização de sua vida escolar fundamenta-se na decisão fixada pelos Pareceres nºs 240/2001 e 60/2003, no sentido de que todos os alunos que têm certificado de conclusão emitido pelo Colégio São José de Vila Zelina, nos cursos autorizados nos termos da Deliberação CEE nº 09/99, devem ser convocados para se submeter às avaliações realizadas pelo Centro de Exames Supletivos – CESU ou no SESI / SENAI, ou na  Fundação Bradesco, com a finalidade de validar as certificações expedidas pelo referido estabelecimento.

Este Colegiado, ao responder consulta formulada pela DE da Região Leste 5, por meio do Parecer CEE nº 60/2003, manifestou sobre o assunto, afirmando o que segue:

(...) “Contudo, independentemente das possíveis causas e conseqüências das irregularidades e conseqüente cassação do estabelecimento em pauta, há que se considerar as ponderações e questionamentos da Sra. Dirigente Regional de Ensino, orientando e fornecendo alternativas legais a serem utilizadas para agilizar e regularizar a vida escolar dos alunos e evitar maiores transtornos e burocracias excessivas para a Comissão de Supervisores de Ensino, responsáveis pelo caso em tela.

Em resposta às indagações aqui formuladas entendemos que a Comissão de Verificação de Vida Escolar, a seu critério, além das medidas recomendadas no Parecer CEE 240/2001, poderá optar por uma das providências a seguir recomendadas para agilizar a regularização da situação escolar dos alunos do Colégio São José de Vila Zelina, desde de que estas não conflitem com eventuais decisões adotadas no processo de sindicância do estabelecimento:

1. Encaminhar alunos com pendências em sua vida escolar ou que não obtiveram aprovação em todas as áreas dos “exames supletivos” para nova oportunidade em exame supletivo oferecido pela Secretaria da Educação ou nos exames oferecidos por instituições credenciadas, desde que o aluno declare estar ciente e concordar com o pagamento de taxa para se submeter aos exames oferecidos por instituição credenciada;

2. Analisar a situação de cada um dos alunos matriculados que estejam cursando o ensino superior e que não se submeteram aos exames supletivos ou dos que tendo se submetido não lograram êxito, aplicando o disposto na Indicação CEE 8/86 e Deliberação CEE 18/86;

3. Anular os atos escolares dos alunos que tiveram sua certificação publicada em DOE e que, comprovadamente, não atenderam a convocação para a prestação de exames supletivos para fins de “validação” da certificação expedida pela escola, ou ainda daqueles que não obtiverem aprovação após nova oportunidade.
O histórico da vida escolar do requerente comprova que quase todos os seus estudos de educação básica foram realizados em uma reconhecida escola particular paulista (Externato e Colégio Madre Alix), e que somente na fase do ensino médio, sua escolaridade foi tumultuada por motivos de mudanças de escola e de residência, em decorrência de sua vida profissional.  A fase final de conclusão do ensino médio acabou se dando em 2000, por meio de certificação expedida por escola que somente ao final de 2001 teve seus atos escolares questionados, possibilitando ao interessado ingressar no Curso Superior de Fisioterapia da UNIP. Como demonstram os autos, o interessado está atualmente no 3º ano de seu curso superior, apresentando desempenho satisfatório.

Trata-se de um caso em que não se constata ação ou participação dolosa do aluno, mas sim falha administrativa da escola e do sistema escolar, agravada pela demora na informação ao aluno, o que lhe permitiu cursar até o 3º ano de um curso superior, com aproveitamento satisfatório. 

Assim, considerando-se o tempo decorrido, a experiência de vida, o aprofundamento da formação cultural de Pedro Fasano Naegeli, obtido em sua vida profissional e acadêmica, bem como sua situação escolar atual, entende-se que deve ser considerado o conjunto dos estudos e das experiências desenvolvidas pelo interessado como equivalentes aos de nível de conclusão do ensino médio, para fins de continuidade de estudos, no nível da educação superior, devendo ser validado o certificado de conclusão do ensino médio, expedido pelo Colégio São José de Vila Zelina no ano de 2000.

2. CONCLUSÃO
À vista do exposto, nos termos deste Parecer:

2.1 considera-se o conjunto dos estudos e das experiências de Pedro Fasano Naegeli, RG: 30.003.167-1, como equivalentes aos de nível de conclusão do ensino médio, para fins de continuidade de estudos no nível da educação superior, ficando validado o certificado de conclusão expedido pelo Colégio São José de Vila Zelina;

2.2 encaminhe-se cópia deste Parecer ao interessado e à DE da  Região Leste 5 para as demais providências.

São Paulo, 26 de maio de 2003

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                                  Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

A Consª Arlete Scotto declarou-se impedida de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Olliveira Manrtovani, Arlete Scotto, Fábio Kalil Fares Saba, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Neide Cruz, Olga de Sá e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 28 de maio de 2003.

a) Consª. Neide Cruz

Vice-Presidente da CEB

No exercício da Presidência

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 04 de junho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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